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COMPLICAÇÕES RELACIONADAS AO CATETER VENOSO CENTRAL DE 

NUTRIÇÃO PARENTERAL 

Michelli Cristina Silva de Assis, Michelli Cristina Silva de Assis, Emille Hemam Fogliato, 

Carla Rosane de Moraes Silveira, Mariur Gomes Beghetto, Elza Daniel de Mello 

Hospital de Clínicas de Porto Alegre 

 

Introdução: A Nutrição Parenteral (NP) é recomendada quando há disfunção do trato 

gastrintestinal e pode ser utilizada como alternativa quando as necessidades 

nutricionais não são supridas com a nutrição oral ou enteral. Usualmente é infundida 

por cateter venoso central (CVC) o que pode aumentar o número de complicações na 

via de acesso. É atribuição exclusiva do enfermeiro o manuseio do cateter para NP, 

que deve seguir as recomendações de boas práticas da NP, com vistas à redução das 

complicações do CVC. Objetivo: Identificar a ocorrência de complicações relacionadas 

ao CVC de NP. Metodologia: Estudo quantitativo, observacional, prospectivo. A 

amostra foi constituída por pacientes adultos, neonatos e pediátricos em uso de NP no 

Hospital de Clínicas de Porto Alegre. Os pacientes foram acompanhados no período de 

dezembro de 2013 a abril de 2014, pela Comissão de Suporte Nutricional, através de 

visita e revisão de prontuário observando-se a incidência de complicações 

relacionadas ao CVC de NP. Resultado: A amostra foi constituída por 96 pacientes, 

31,3% do sexo masculino. A mediana do tempo de uso de NP foi de 16 (9-20) dias. 

Os tipos de cateteres utilizados foram central (54,2%), central de inserção periférica 

(PICC) (1,3%), hickmann (3,1%) e umbical (1,0%). Flebotomia foi utilizada em 1% 

dos pacientes analisados. O uso de via exclusiva para NP foi observado em 13,5% dos 

pacientes. Apenas 8 (8,3%) pacientes desenvolveram as seguintes complicações 

relacionadas ao cateter de NP: hiperemia (7,3%), sepse (2,1%) e obstrução (1,0%). 

Conclusão: Os dados analisados demonstram que, no período em análise, a 

incidência de complicações do CVC utilizado para NP foi baixa, o que reflete boa 

adesão dos enfermeiros às boas práticas no manuseio do cateter de NP. 

 

 

 

 

 

 

 


